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			Prefácio


			“[…] Não desprezemos a palavra. Afinal de contas, ela é um instrumento poderoso; é o meio pelo qual comunicamos nossos sentimentos uns aos outros, o método pelo qual influenciamos as outras pessoas. As palavras podem fazer um bem indizível e causar feridas terríveis.”


			Sigmund Freud, A questão da análise leiga


			Estas palavras de Sigmund Freud servem de paradigma para os objetivos deste livro, o qual, em primeiríssimo lugar, busca chamar a atenção para a excelência linguística que transparece em toda a obra de Freud. Ao apresentar suas teorias fundamentais sobre a alma humana, Freud demonstrou um domínio excepcional da linguagem e uma capacidade para elaborar formulações elegantes que evidenciam sua generosa educação humanista, sua paixão pela leitura e a amplitude e a profundidade tremendas de seu conhecimento.


			Pense como Freud é um dos muitos frutos das pesquisas e esforços educacionais que ora se empreendem nos aposentos onde Freud viveu e trabalhou em Viena, no número 19 da Rua Berggasse. O livro surgiu mediante a cooperação da Fundação Sigmund Freud, Hannes Etzlstorfer e a Editora Brandstätter. Para cumprir sua missão de ampliar a consciência do público acerca da vida e obra do criador da psicanálise, a Fundação Sigmund Freud realiza palestras, exposições e congressos internacionais no Museu Sigmund Freud. É dona também da maior biblioteca de psicanálise da Europa, mantém um arquivo cada vez maior de documentos importantes sobre a história da psicanálise e publica estudos acadêmicos, catálogos de exposição e compilações como esta.


			Todo ano, o Museu Sigmund Freud, no número 19 da Rua Berggasse, em Viena, recebe mais de 70 mil visitantes vindos de todas as partes do mundo para conhecer um dos endereços mais famosos da história, onde encontram a oportunidade única de ter contato direito com o consultório e a residência de Freud. Aí, os visitantes podem saber mais sobre o local onde Freud analisava seus pacientes e onde escreveu obras que viriam a transformar, de forma permanente, o entendimento que temos da mente humana. A sala de espera original também era o local onde, todas as quartas-feiras, se realizavam as reuniões da Sociedade de Psicologia: Freud convidava um grupo de médicos e pessoas interessadas para discutir a nova ciência da psicanálise e desenvolvê-la por meio do diálogo. Com sua família, ele viveu e trabalhou por 47 anos nesses aposentos, que hoje são abertos ao público como parte do Museu Sigmund Freud. Em 1938, com 82 anos de idade, Freud conseguiu escapar da perseguição nacional-socialista e, acompanhado de seus parentes mais próximos, fugiu para a Inglaterra. O último ano e meio de sua vida foi passado em Londres. Pouco depois da eclosão da Segunda Guerra Mundial, em 23 de setembro de 1939, Sigmund Freud morreu em sua casa, no número 20 de Maresfield Gardens, sucumbindo finalmente ao câncer que havia tantos anos o assediava. Hoje, essa casa abriga o Museu Freud de Londres.


			O Museu Sigmund Freud, em Viena, foi inaugurado em 1971. Desde o começo, dedicou-se a manter viva a memória não somente de Freud e sua obra, mas também de sua fuga para o exílio – ao lado de tantos outros intelectuais de destaque que fugiram do Nacional Socialismo. No decurso de sua emigração, Sigmund Freud conseguiu enviar a Londres tanto sua coleção de antiguidades quanto seu divã. O divã, que ao longo do século XX se tornou o símbolo mais famoso da psicanálise, está hoje no Museu Freud de Londres, na casa onde Freud passou seus últimos dias.


			Sigmund Freud é lembrado sobretudo como o pai dos atuais estudos da consciência. Sua obra assinala o início da moderna psiquiatria, e todas as formas mais recentes de psicoterapia ou desenvolveram-se a partir da psicanálise ou opuseram-se a ela criticamente.


			Além de suas contribuições incontestáveis aos campos da medicina e da psiquiatria, Sigmund Freud, que estudou neurologia, também foi amplamente reconhecido por seu talento literário. Sua obra se caracteriza por um uso da linguagem que divergiu de modo marcante do estilo convencional de seus colegas médicos e foi muito além da terminologia científica da sua época. Seus textos foram redigidos com uma qualidade literária que lhe valeu, ainda em vida, o reconhecimento de Romain Roland e Thomas Mann, ambos ganhadores do Prêmio Nobel de Literatura. O próprio Freud admitiu que seus estudos de caso pareciam “pequenos romances”, sendo que essa declaração deve ser entendida como uma autocrítica sarcástica: ele poucas vezes se mostrou totalmente satisfeito com seus escritos. O comitê do Prêmio Goethe, no entanto, não refreou o entusiasmo e, numa atitude controversa, concedeu-lhe o Prêmio Goethe da Cidade de Frankfurt em 1930. Foi assim que Freud passou a fazer parte de um seleto grupo de escritores renomados, entre os quais Gerhart Hauptmann, Thomas Mann, Carl Zuckmayer, Siegfried Lens e Amos Oz. Obras como A interpretação dos sonhos, O chiste e sua relação com o inconsciente e O mal-estar na civilização evidenciam uma refinada sensibilidade linguística e um estilo atemporal, surpreendentemente moderno para sua época. Todo leitor dos textos de Freud está fadado a deparar-se com passagens notáveis, dignas de serem lembradas, e certamente virá a maravilhar-se com seu uso das palavras.


			Este livro chama a atenção não somente para a obra de Freud, substancial e multifacetada, mas também para sua vida privada, documentada em numerosas cartas escritas a amigos e parentes. São particularmente interessantes as que escreveu a Martha, sua segunda esposa: a personalidade complexa de Freud se revela no lado romântico e poético da correspondência que entabulou com sua noiva, de quem foi obrigado a afastar-se durante muito tempo em razão de suas dificuldades econômicas. Um aspecto muito diferente se revela em suas cartas a Wilhelm Fliess e C. G. Jung: aí, sua natureza humorística, cínica e vulnerável se manifesta quando os assuntos são seu sucesso profissional, sua sede de poder e seus cálculos políticos acerca do posicionamento do movimento psicanalítico.


			Ao selecionar as citações contidas neste livro, os editores não tiveram a pretensão de reunir uma amostra exaustiva. O livro não foi concebido como uma antologia completa, que contém excertos de todos os escritos de Freud. As passagens escolhidas destacam vários períodos da obra de Freud e muitas vezes chamam nossa atenção para as reflexões dele próprio sobre a mesma. Ao mesmo tempo, o livro procura lançar luz sobre a personalidade complexa de Freud na esfera privada, bem como delinear a relação ambivalente que mantinha com suas origens, o caminho tortuoso que traçou entre o ateísmo e a identidade judaica e suas relações complexas com a cidade de Viena e as rodas intelectuais da sociedade vienense.


			Os dez capítulos são agrupamentos temáticos de citações pinçadas na produção escrita do cientista, do escritor e do crítico da cultura – e, não menos, na vida do homem Sigmund Freud – que, durante o século XX, revolucionou nossas teorias sobre a mente humana e criou um novo método de tratamento para o sofrimento mental. Este livro nasceu do prazer de ler Sigmund Freud, do confronto com uma obra monumental que, sob a superfície, revela um pensamento complexo, no qual diversas linhas de raciocínio se sobrepõem em múltiplas camadas. Se o leitor sentir o estímulo de examinar mais atentamente os escritos e mergulhar mais fundo no mundo de Sigmund Freud, este compêndio terá atingido seu objetivo.


			 


			Inge Scholz-Strasser 


			presidente da fundação sigmund freud


		




		

			Pense Como Freud – Uma Introdução


			A biografia de Sigmund Freud, talvez mais que a de qualquer outro personagem da vida intelectual vienense por volta de 1900, revela um amálgama surpreendentemente complexo de diferentes tradições, mentalidade, cosmovisões e métodos científicos. Apesar da oposição intensa com que muitas de suas ideias se depararam, os escritos e as declarações deste primeiro “explorador do inconsciente” exerceram um irresistível efeito estimulante sobre o pensamento contemporâneo. Na qualidade de fundador da psicanálise – e criador de termos que tornaram-se de uso comum, como ego, superego e id –, Freud exerceu imensa influência no mundo inteiro. Em Viena, suas teorias logo deram margem a grandes controvérsias, que tornaram cada vez mais difíceis suas relações com a universidade e a própria cidade. Os primórdios da psicanálise foram marcados não somente por uma competição com a psiquiatria oficial, que se baseava em certos pressupostos fisiológicos, mas também por uma situação política cada vez mais precária, que culminou no colapso do império multiétnico dos Habsburgo e na fundação da Primeira República Austríaca. Um antissemitismo virulento já transparecia no parlamento e nos debates políticos da vida cotidiana. Diante desse pano de fundo, a psicanálise foi posta em escanteio e desconsiderada por ser uma “ciência judaica”, ao mesmo tempo que conseguia constituir um novo fórum internacional fora dos limites da universidade. Freud logo encontrou seguidores em Berlim, Zurique e Budapeste, onde se estabeleceu a primeira cátedra de psicanálise – a qual, no entanto, durou apenas poucas semanas, durante o breve governo da República Soviética Húngara.


			A adesão inflexível de Freud a sua nova concepção psicológica era justificada: a partir da publicação de A Interpretação dos Sonhos, em 1900, o acolhimento de sua obra cresceu também em Viena. E não foi só dentro de sua disciplina que ele se tornou uma autoridade e objeto de intensas discussões. Freud tomou parte em uma larga gama de discursos, que iam muito além da área hermética na qual se especializara. Ao situar a psicanálise no quadro das ciências, Freud estava convicto de que a ciência em geral teria de seguir um caminho interdisciplinar, não somente influenciando e conquistando outros campos, mas também oferecendo sua cooperação – no estudo da literatura, por exemplo. Desnecessário dizer que essas propostas nem sempre eram recebidas com entusiasmo. Assim, entreouve-se em muitas declarações de Freud um tom defensivo, nascido da necessidade de defender seu território contra os ataques – às vezes mais francos, às vezes mais sutis – desferidos contra a validade científica da psicanálise.


			Esta coletânea de citações, máximas, profecias, alertas, observações e ditos chistosos delineia o perfil de uma personalidade multifacetada cujo campo de interesses era extremamente amplo. Estes iam da política à polêmica, passando pela religião, os relacionamentos interpessoais e o humor, e tudo isso pode ser encontrado nos numerosos escritos de Freud. O leitor depara com um espectro fascinante de opiniões e posicionamentos, que vão evidenciando os contornos da sua personalidade e natureza. Muitos de seus comentários refletem as questões em discussão na época e definem seus pontos de vista diante do pano de fundo da história da cultura, mas muitos outros nada perderam de seu brilho atemporal e vão muito além de um simples posicionamento intelectual. Além de reunir passagens das principais obras de Freud, esta coletânea também faz uso de fontes que não pertencem ao cânone de suas obras publicadas. Suas cartas, em particular, são uma rica fonte de informações pessoais e tiradas divertidas. A correspondência publicada nas edições de Jeffrey Moussaieff Mason, Ernst e Lucie Freud, William McGuire, Walter Boehlich, Eva Brabant, Albrecht Hirschmüller e Michael Schröter nos forneceu grande quantidade de material. Este volume deve muitos de seus trechos mais memoráveis ao trabalho desses editores.


			Organizada em dez capítulos temáticos, esta compilação de aforismos e citações nos faculta o acesso a uma visão representativa da obra de Freud, que qualquer leitor pode rapidamente começar a explorar. A citação, que por sua natureza é apenas uma parte, fala em nome do todo.


			Por que recorremos tanto a citações? Muitas vezes descobrimos um complexo universo de pensamento por trás de declarações científicas ou artísticas lapidares, reduzidas a uma centelha de intuição que ilumina tudo o que está ao redor, tornando-o mais compreensível. Sobretudo no passado mais recente, tão rico em documentação biográfica, as declarações cogentes de grandes vultos representa valiosa fonte de informação para os que se interessam seriamente pelo estudo de uma época e de seu zeitgeist. Esses documentos penetrantes – que, muitas vezes, revelam mais sobre uma época ou sobre as facetas de uma personalidade do que mi­nuciosas análises – há muito contêm um indispensável tesouro de citações a partir das quais os discursos, textos e exposições derivam suas mensagens mais significativas. Desde a época em que floresceram as culturas grega e romana, nas quais Freud encontrou a prefiguração de tantas teorias suas, os aforismos servem como veí­culo para a expressão concisa de um pensamento, um juízo ou um princípio de sabedoria. O próprio Freud nos oferece aquela que talvez seja a legitimação mais convincente do esforço que aqui empreendemos: “Aquilo que é verdadeiro é plenamente digno de ser partilhado”.


			Nossa ideia de criar um florilégio freudiano teria pouca possibilidade de chegar ao mercado de livros sem a ajuda de pessoas influentes que nos prestaram seu apoio. Inge Scholz-Strasser, presidente da Fundação Sigmund Freud, logo reconheceu a necessidade de um livro como este e deu contribuições essenciais para o sucesso do projeto. Christian Brandstätter assumiu a ideia com entusiasmo e encontrou um lugar para ela na abundante programação de sua editora; gostaríamos de manifestar nossa sincera gratidão a ele e a sua equipe. Agradecemos também a Christopher Barber pela tradução e edição, e não menos por seus comentários inteligentes. Agradecemos, por fim, às seguintes pessoas e organizações por facilitar o uso de material protegido por direitos autorais: Karen Pelaez, da Harvard University Press; Rachel Atkinson, da Penguin Books; Catherine Trippett, da Random House; e Stephanie Ebdon e Tom Roberts, da Sigmund Freud Copyrights.


			 


			Hannes Etzlstorfer e Peter Nömaier


		




		

			I 
O Homem em Sua Vida Privada


			“ Os amigos são, afinal de contas,as aquisições mais preciosas…”
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			Barba bem aparada, bem-vestido, postura ereta. Seu olhar furioso perscruta analiticamente o espectador e ele tem na mão o onipresente charuto. Sigmund Freud é conhecido no mundo inteiro por meio de inúmeras reproduções de imagens como essa. A mais famosa dessas fotos foi tirada por seu genro Max Halberstadt, o que dá origem a um interessante subtexto: a pessoa para quem se voltava o olhar penetrante de Freud é o marido de sua amada filha Sophie.


			As relações de Freud com Halberstadt eram melhores do que a fotografia talvez dê a entender, como demonstra uma carta comovente escrita por ocasião do noivado do casal. Na carta, Freud entrega Sophie, com toda a cerimônia, nas mãos de Halberstadt, expressando seu afeto pela filha e sua confiança no novo genro. O casamento começou bem, em 1913, mas terminou tragicamente sete anos depois, com a trágica morte de Sophie aos 27 anos de idade. Freud, que já ficara bastante abalado com a morte do pai, em 1896, teve imensa dificuldade para superar essa perda. Nas cartas que falam desses trágicos golpes do destino, vem à tona um lado emocional da personalidade de Freud que até hoje permanece desconhecido. Segundo seus biógrafos, Freud, nos relacionamentos mais íntimos, era uma pessoa distante. Nas cartas, contudo, ele sabia demonstrar amor e apoio e se abria em confidências; algumas, escritas em seus anos de juventude, chegam a revelar apaixonadas manifestações de sentimento. As cartas a sua noiva Martha Bernays, escritas quando ela ainda morava em Hamburgo, estão repletas de passagens em que ele expressa poeticamente seu amor e suas saudades. Uma correspondência intensa com Martha constituiu-se ao longo dos anos, e assim também com sua irmã Minna Bernays, que, após a morte do noivo, mudou-se para o apartamento da família no número 19 da Rua Berggasse e ali residiu até o fim de sua vida, sempre solteira – a “Tia Minna”.


			Ao lado de sua vida profissional intensa, caracterizada por dias inteiros repletos de sessões de análise seguidas pelo trabalho na escrivaninha até tarde da noite, Freud tinha pouco tempo para dedicar a outras atividades. Não obstante, seu entusiasmo pelas viagens é bem documentado, e suas recreações mais frequentes eram as reuniões semanais para jogar baralho e idas ocasionais a uma cafeteria. Seu irmão Alexander Freud era um importante parceiro nessas atividades de lazer. Dez anos mais novo que Sigmund e também importante na academia – era professor na instituição precursora da Universidade Econômica de Viena –, era seu confidente, seu companheiro de viagem e seu parceiro de jogo. Segundo a literatura biográfica, a vida ao lado do jovem Sigmund era muitas vezes difícil para seus irmãos: precoce e intelectualmente dotado, ele logo desenvolveu a ambição que o caracterizou ao longo de toda a sua vida. Muitas de suas cartas a Martha e a Eduard Silberstein, seu amigo de juventude, nos dão pistas sobre como foi sua educação. Chamado de “Sigi de Ouro” pela mãe, Freud foi o primeiro da classe por muitos anos e não fazia questão de esconder seu sentimento de superioridade.


			O processo pelo qual ele se transformou de um jovem médico num teórico reconhecido está bem documentado em sua correspondência com Wilhelm Fliess. A partir de 1887, Freud trocou ideias sobre assuntos teóricos, médicos e particulares com esse médico berlinense, e uma íntima amizade logo se desenvolveu entre os dois. Nessas cartas, Freud se mostra extraordinariamente sincero e aberto, demonstrando com frequência um grande senso de humor. Freud falava abertamente de seu consumo de cocaína, por exemplo, em suas cartas a Martha – na época não havia lei alguma proibindo o uso da droga e ele não via motivo para mantê-lo em segredo. A amizade entre os dois médicos baseava-se antes de tudo na ausência de reconhecimento com que suas teorias revolucionárias se depararam junto aos médicos ortodoxos. Fliess, nascido em 1858, era otorrinolaringologista em Berlim, onde também se dedicou a estudar os processos cíclicos de doença e saúde. Embora tenha sido presidente da Academia Alemã de Ciências, nunca foi capaz de alcançar um sucesso significativo como cientista. Freud, por sua vez, não somente pediu que Fliess lesse seus manuscritos como também partilhava com ele aspectos íntimos de sua vida e suas emoções. Suas cartas relatam, por exemplo, quanto ele sofreu com a morte do pai e se alegrou com o nascimento dos filhos. Com o tempo, Freud e Fliess acabaram entrando em conflito em torno de temas científicos; essa controvérsia pesou sobre sua amizade e levou-os, por fim, a romper contato um com o outro. Em 1904, depois de anos sem trocarem carta alguma, Fliess acusou Freud de haver comunicado suas teorias ao jovem e controverso filósofo austríaco Otto Weininger, que atraía muita atenção apresentando-as como se fossem de sua lavra. O afastamento dos ex-amigos assumiu então o aspecto de um amargo rompimento.
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“Os tempos sao sombrios. Felizmente, ndo cabe a mim tentar clared-los.”
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